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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de processo de avaliação institucional das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul. O processo desenvolveu-se nos termos da Indicação CEE nº 06/99 e Deliberação CEE nº 04/99, tendo sido designada Comissão de Especialistas integrada pelas Professoras Doutoras Suraya Cristina Darido (USP) e Maria Lúcia Rocha Duarte Carvalho (UNICAMP), cujo relatório circunstanciado foi apresentado em novembro de 1999.

1.2 APRECIAÇÃO
Para elaboração do relatório, as Especialistas fundamentaram-se na análise dos documentos apresentados e na visita à Instituição.

Os aspectos relevantes do relatório serão a seguir destacados, de acordo com a abordagem das Especialistas.

a) Quanto aos cursos oferecidos
As Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul oferecem sete cursos de graduação, sendo quatro reconhecidos e três apenas autorizados. São eles:

· Educação Física, com 281 alunos – reconhecido;

· Fisioterapia, com 599 alunos – reconhecido;

· Pedagogia, com 123 alunos – reconhecido;

· Licenciatura em Matemática, com 95 alunos – reconhecido;

· Letras, com 175 alunos – autorizado;

· Turismo, com 76 alunos – autorizado;

· Odontologia, com 77 alunos – autorizado.

Como pós-graduação é oferecido o Curso de Especialização em Psicopedagogia, aprovado pelo Parecer CEE nº 07/99. São três turmas programadas e duas concluídas em convênio com a Universidade Federal de São Carlos.

Na análise da organização técnico-pedagógica dos cursos, as Especialistas abordaram cada curso individualmente, como segue:

Curso de Pedagogia - com as habilitações em Administração Escolar e Magistério. Iniciou-se em 1989. Embora ofereça noventa vagas anuais, atualmente conta com apenas 123 alunos.

Nas palavras das Especialistas, “Parece haver, na maioria das disciplinas, adequação do currículo aos objetivos do curso, ao perfil profissional pretendido e às expectativas do mercado, bem como coerência entre o currículo proposto e o conteúdo das disciplinas, embora algumas disciplinas apresentem bibliografias desatualizadas. Talvez uma das causas desse problema seja a deficiência da Biblioteca”. Em relação aos estágios, a opinião é favorável, considerando-se que atende aos objetivos do curso e que está devidamente documentado.

De modo geral, os critérios de avaliação da aprendizagem e a metodologia do ensino foram considerados adequados.

Curso de Matemática – considerou-se que o currículo está adequado aos objetivos do curso, ao perfil profissional pretendido e às necessidades do mercado de trabalho. Há coerência entre o currículo e os conteúdos das disciplinas e os critérios de avaliação dos alunos. A restrição feita refere-se à biblioteca e aos laboratórios específicos que precisam ser ampliados e atualizados.

Curso de Turismo – com um currículo diversificado, abrange as diferentes áreas de conhecimentos necessários à formação do profissional. Deve merecer especial cuidado o projeto de estágio profissional. Afirmam as Especialistas que esta questão, além de programas de visitas técnicas, foram discutidas com a Coordenadora do curso.

Educação Física – predomina no currículo a perspectiva técnico-esportiva, embora seja um curso de licenciatura, cujo principal objetivo é formar professores para o ensino básico. As Especialistas apontam a necessidade de reformulação do curso, visando adequação de objetivos, conteúdos, indicação bibliográfica ao momento histórico-cultural porque passa a área.

Curso de Fisioterapia – apresenta currículo adequado e coerente com os objetivos do curso, o perfil profissional pretendido e expectativas do mercado de trabalho. Possui laboratórios em diversas áreas da profissão, facilitando o trabalho efetivo de estágios dos alunos, além de permitir melhor atendimento à comunidade. O trabalho de conclusão do curso representa um aspecto muito positivo pelo grande envolvimento dos alunos na elaboração e defesa desse trabalho.

Curso de Odontologia – com início em 1999, o curso tem recebido atenção especial da Instituição quanto à construção e compra de equipamentos necessários à formação do profissional. Há grande preocupação, também, com a contratação de docentes qualificados.

b) Quanto ao corpo docente
A qualificação dos docentes é bastante diferenciada em função do curso considerado. De um modo geral, pode-se perceber que não há uma política bem definida no sentido de planejar a participação dos docentes em cursos de pós-graduação. As Especialistas consideram que a Instituição poderia oferecer maior apoio aos docentes na participação em congressos, encontros, debates e cursos. Sugerem a elaboração de um plano de qualificação que privilegie as áreas com maior deficiência, fortalecendo os investimentos nessa área, pois o que se pode observar é que a qualificação do professor ainda é muito dependente de iniciativas individuais.

Assim, a situação do corpo docente nos diversos cursos oferecidos é a seguinte:

- Pedagogia – dos 13 professores, 01 é graduado, 05 são especialistas, 04 são mestrandos, 01 é doutorando e 02 são mestres.

- Educação Física – 19 professores, dos quais 15 são especialistas e 04 mestrandos. Estes quatro lecionam no curso, mas são de outras áreas: Língua Portuguesa, Biologia e Psicologia.

- Fisioterapia – dos 41 docentes, 28 são especialistas, 08 são mestrandos, 04 são mestres e 01 doutorando.

- Odontologia – apesar de ser um curso em início de funcionamento, possui um corpo docente mais qualificado, constituído por 02 graduados, 03 especialistas, 03 mestrandos, 06 mestres, 02 doutores e 03 livre-docentes.

- Turismo – apresenta 01 professor graduado, 02 especialistas, 03 mestrandos e 03 mestres.

- Matemática – dos 12 professores, 05 são especialistas, 04 são mestrandos, 01 é doutorando, 01 é doutor e 01 é livre-docente.

- Letras – dos 15 professores, 05 são especialistas, 04 são mestrandos, 03 são mestres, 01 é doutorando, 01 é livre-docente e 01 é graduado.

No total, a Instituição possui:

· Graduados -
  05

· Especialistas -
  63

· Mestrandos -
  29

· Mestres -

  18

· Doutorandos -
  04

· Doutores -
  03

· Livre-Docentes -  05.

Portanto, do total de 128 professores, 20,3% são titulados e 22,6 % encontram-se em vias de obter o título de mestre.

Grande parte desses docentes já trabalha na Instituição há certo tempo, exceção feita aos professores dos cursos novos. Os índices de estabilidade variam de 1 a 0,28, conforme o curso considerado.

O regime de trabalho dos docentes ainda não é o previsto no plano de carreira. Os professores são horistas, havendo muita variação na carga horária atribuída a cada professor. Segundo as Especialistas, não é possível perceber uma relação entre a carga horária do professor e o seu nível de titulação.

No geral, a produção científica dos professores reflete as diferenciações existentes entre os cursos. Os cursos que concentram maior número de professores titulados apresentam publicações compatíveis com o seu grau de formação. Os professores que cursam os programas de pós-graduação, iniciam também a publicação de seus trabalhos. Um terceiro grupo numeroso, não apresenta qualquer contribuição nos últimos três anos.

Quanto à iniciação científica, não há registro de qualquer iniciativa, embora conste que alguns docentes possuem carga horária destinada à orientação de alunos em trabalhos de conclusão de curso. No entanto, consta do processo (Projeto de Qualidade), um projeto bem delineado que pretende desenvolver a questão da iniciação científica.

c) Quanto às relações com a comunidade
Na percepção das Especialistas, a FUNEC-FISA tem um papel muito importante na cidade de Santa Fé do Sul. São mais de 1.500 alunos matriculados na Instituição, muitos deles residentes em cidades vizinhas e até em outros estados. Estima-se que a Instituição represente uma das maiores fontes de renda da cidade, tendo grande representatividade e inserção na comunidade local.

Com todo esse potencial, as atividades de extensão são bastante incipientes, principalmente no que se refere aos cursos mais antigos, como é o caso da Educação Física. Os cursos mais recentes têm mais abertura para essas atividades; no entanto, estão ainda no primeiro ano de funcionamento.

d) Quanto às instalações e aos equipamentos
No ano de 1999, foi construído um novo prédio (campus II), com quase 10.000m², para onde foi transferida a maioria das aulas, exceto as do curso de Educação Física. Os investimentos têm sido altos, resultando em salas de aulas, laboratórios e instalações em geral que atendem às necessidades dos cursos. Há um plano de ampliação especial dos laboratórios necessários aos cursos de Odontologia.

Os laboratórios destinados aos cursos de Odontologia e Fisioterapia apresentam alta qualidade e quantidade de equipamentos em relação ao número de usuários, existindo em alguns deles pessoal de apoio, como é o caso do laboratório de anatomia.

Não há, atualmente, laboratórios de computação. Os alunos não têm acesso a computadores dentro da Faculdade, como puderam constatar as Especialistas. No entanto, há planos para a construção de um laboratório de informática.

e) Biblioteca
A biblioteca está atualmente instalada em local pouco amplo. Havia previsão para funcionamento, já em 2000, em instalações mais amplas e mais adequadas aos seus objetivos. Nessas novas instalações haverá a ligação em rede de comunicação para facilitar as consultas. No entanto, o projeto não prevê salas de estudo e trabalho.

O acervo conta com menos de 10.000 exemplares para atender aos 08 cursos de graduação, o que é bastante reduzido e necessita de urgente ampliação.

Os alunos não têm acesso direto aos livros, embora haja facilidade quanto a empréstimos e reservas.

f) Quanto à auto-avaliação
Embora constem nas propostas do Projeto de Qualidade e do Portfolio encaminhado ao CEE, não foi realizada qualquer avaliação interna nos cursos ou na Instituição.

De todo o exposto, pode-se concluir que as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul são uma Instituição em franco desenvolvimento, com potencial para buscar a melhoria da qualidade do ensino que oferece. Nesse sentido, as Especialistas fazem várias recomendações que constam de fls. 17/18 deste processo e que incorporamos à conclusão do Parecer. Além das recomendações, é importante ressaltar que a Instituição elaborou um plano de metas que se considera fundamental que seja implementado nos próximos anos.

2. CONCLUSÃO
Considera-se positivo o funcionamento das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, recomendando-se, no entanto, as providências abaixo anotadas para a melhoria da qualidade do ensino oferecido:

a) implantação de uma política de qualificação do corpo docente, priorizando os cursos mais carentes;

b) implementação imediata do plano de carreira docente, já elaborado pela Instituição;

c) adoção de medidas que visem ao incentivo e ao apoio aos docentes e discentes para participação em eventos culturais e científicos;

d) elaboração de projetos de pesquisa e de iniciação científica, envolvendo docentes e discentes;

e) elaboração de um projeto pedagógico mais atualizado para o curso de Educação Física, que defina com mais nitidez o caráter do curso: se de licenciatura ou de formação técnica esportiva;

f) ampliação do acervo de livros e periódicos da biblioteca;

g) adoção de medidas que visem a facilitar o acesso do aluno para o uso do acervo da biblioteca, incluindo sala de estudos;

h) instalação urgente do laboratório de computação para uso dos alunos;

i) diversificação das atividades de extensão, envolvendo todos os cursos existentes;

j) elaboração e implementação de uma sistemática de auto avaliação, envolvendo cada curso e a Instituição como um todo.

Deverá ser dado conhecimento destas recomendações à Instituição, devendo remeter a este Conselho, no prazo de trinta dias, projeto para atendê-las, incluindo o cronograma em que as providências serão tomadas. O projeto será apreciado na Câmara de Educação Superior e constituirá subsídios para a próxima avaliação institucional.

São Paulo, 29 de março de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez (ad hoc), Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 12 de abril de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de abril de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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